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P A R A C I R U R G I A  
( C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A paracirurgia é a intervenção energética ectoplásmica intensa, insinuante, 

intromissiva, invasiva, impregnante, incruenta e indolor promovida por amparadores técnicos, 
aplicada a conscins e consciexes, em nível psicossomático, com a finalidade de promover des-
bloqueios energéticos profundos, pararreparações parafisiológicas ou adequar a Paragenética às 
exigências proéxicas da próxima existência intrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo cirurgia deriva do idioma Latim, chirurgia, “cirurgia; medicina 
operatória”, e este do idioma Grego, kheirourgía, “ação de trabalhar com as mãos; trabalho ma-
nual; prática de alguma profissão ou determinada Arte; operação cirúrgica”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Cirurgia invisível. 02.  Cirurgia parapsíquica. 03.  Cirurgia metapsí-
quica. 04.  Cirurgia heterodoxa. 05.  Intrusão energética paraterapêutica. 06.  Acoplamento ener-
gético revitalizador. 07.  Assimilação interconsciencial asséptica. 08.  Ectoplasmia terapêutica. 
09.  Consciencioterapia intervencionista. 10.  Pararreparação psicossomática. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 31 cognatos derivados do vocábulo cirurgia: 
anticirurgia; anticirúrgica; anticirúrgico; cirurgiã; cirurgião; cirurgião dentista; cirurgião-mor; 

cirurgião-parteiro; cirurgiar; cirúrgica; cirúrgico; cirúrgico-dentário; microcirurgia; microci-

rurgiã; microcirurgião; microcirúrgica; microcirúrgico; nanocirurgia; neurocirurgia; neuroci-

rurgiã; neurocirurgião; neurocirúrgica; neurocirúrgico; paracirurgia; paracirurgiã; paracirur-

gião; paracirúrgica; paracirúrgico; paraneurocirurgia; paraneurocirurgiã; paraneurocirurgião. 

Neologia. As 3 expressões compostas paracirurgia local, paracirurgia a distância e pa-

racirurgia projetiva são neologismos técnicos da Consciencioterapia. 
Antonimologia: 01.  Cirurgia convencional. 02.  Neurocirurgia. 03.  Cirurgia placebo.  

04.  Intrusão energética assediadora. 05.  Acoplamento energético vampirizador. 06.  Assimilação 
interconsciencial contaminada. 07.  Ectoplasmia fenomenológica. 08.  Consciencioterapia clínica. 
09.  Hipnose terapêutica. 10.  Cura milagrosa. 

Estrangeirismologia: o approach interassistencial; o rapport energético; a paraindu-
mentária démodé da consciex parapsicótica; o high tech parainstrumental; o quantum energético 
holochacral; o scandisk energético parassináptico; a holomemória alieno tempore. 

Atributologia: predomínio das percerpções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-
nimento quanto à holomaturescência da Interassistenciologia. 

Citaciologia. Eis o pensamento de Lucius Annaeus Sêneca (4 a.e.c.–65 e.c.) relacionado 
à interassistencialidade: – Se quereis viver bem para vós, vivei para os demais. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal cosmoético quanto à autorresponsabilidade inter-

assistencial; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os tene-
pessopensenes; a tenepessopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os ortopense-
nes; a ortopensenidade. 

 
Fatologia: os resultados paracirúrgicos impactando no paradigma materialista médico; 

as práticas paracirúrgicas espetaculares comprometendo a reputação e seriedade da assistência; os 
motivos pessoais da busca pela paracirurgia; os pedidos de assistência; os cuidados holossomáti-
cos prévios à paracirurgia; o cuidado com o excesso de ingestão de carboidrato pós-assistência 
energética por parte do assistente; a função mitocondrial no metabolismo celular relacionada à ec-
toplasmia; a otimização da base física da conscin solicitante favorecendo a assistência; a organi-
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zação técnica do ambiente físico para instalação do campo paracirúrgico; a temperatura ambiente 
em torno dos 18º centígrados favorecendo a ectoplasmia; a iluminação ambiental em penumbra 
para evitar a dissipação ectoplásmica do campo; a pontualidade cronêmica rigorosa visando a re-
dução de acidentes de percurso; a Dinâmica Interassistencial Paracirúrgica; o curso Campo 

Assistencial Holossomático; o curso ECP2; o curso Acoplamentarium; as megaeuforizações 
realizadas semanalmente no Tertuliarium; os pedidos de paracirurgia a distância; os relatórios 
escritos das conscins assistidas e dos assistentes membros da equipe intrafísica, integrando  
o acervo pesquisístico dos campos paracirúrgicos; as repercussões somáticas desencadeadas pelas 
assimilações energéticas assistenciais; o ato anticosmoético na cobrança de honorários sobre os 
atendimentos paracirúrgicos; as práticas primitivas do xamanismo; o exercício assistencial impru-
dente e sem lucidez do curandeirismo; os riscos das beberagens; as barganhas religiosas através 
das promessas de cura; a Hagiologia no tocante aos milagres relativos às curas de doenças, neces-
sários à santificação; a Academia Brasileira de Hagiologia (ABRHAGI) dedicada ao estudo dos 
candidatos à santificação pelos milagres concebidos; a Metapsíquica enquanto ciência precursora 
do estudo da ectoplasmia; o estudo científico, sistemático e metodológico sobre o tema Paracirur-
gia enquanto ferramenta de pesquisa à compreensão da Holossomatologia. 

 
Parafatologia: a paracirurgia; a paranestesia; a parassepsia energética do ambiente as-

sistencial; a Parafisiopatologia; o estado vibracional (EV) enquanto técnica potencializadora da 
ectoplasmia; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a equipe extrafísica especializada nas 
técnicas energéticas com finalidades paracirúrgicas; a ectoplasmia enquanto matéria-prima funda-
mental às paracirurgias; o campo energético assistencial formado a partir do ectoplasma das cons-
cins doadoras, presentes no local ou a distância; o condicionamento holochacral vital para a sus-
tentação do campo energético; os bolsões assistenciais específicos quanto ao holopensene noso-
gráfico; as evocações emocionais dos amigos e familiares, dificultando a pacificação da consciex, 
necessária ao paratratamento; o aspecto disforme do psicossoma das consciexes assistidas; o para-
visual anacrônico apresentado pelas consciexes em estado de parapsicose; as parapsicoses pós- 
-dessomáticas provocadas pelos traumas emocionais vivenciados em existências pretéritas, obser-
vadas nas consciexes assistidas; o estresse pós-traumático no cerne da fixação patopensênica;  
a Paratecnologia usada na assistência paracirúrgica; a anticosmoética enquanto agente etiológico 
das paracerebropatias; a condição de isca lúcida multidimensional, facilitando o acoplamento  
e assimilação energética assistencial; o fenômeno da olorização comum na ectoplasmia terapêu-
tica; os para-hospitais; a bitanatose enquanto paraprevenção de paradistúrbios; a cremação faci-
litando a segunda dessoma e catalisando o estado de afisiologia extrafísica; a prática da tenepes 
enquanto pré-requisito ideal para o assistente integrante da equipe de paracirurgia; a dedicação 
integral do tenepessista nas técnicas assistenciais avançadas visando a catálise da instalação da 
ofiex; a Central Extrafísica de Energia (CEE). 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio cósmico da ação e reação; o princípio assistencial do menos 

doente ajudar ao mais doente; o princípio evolutivo da interprisão assistencial grupocármica;  
o princípio proéxico da responsabilidade interassistencial; o princípio retributivo da gratidão 

pela homeostase holossomática conquistada; o princípio cosmoético da proatividade assistencial 

em favor de outrem; o princípio maxifraterno do acolhimento holochacral mitigador do sofri-

mento alheio. 
Codigologia: o código pessoal de cosmoética (CPC); o código grupal de cosmoética 

(CGC). 
Teoriologia: a teoria da amparabilidade interassistencial; a teoria pensenológica da 

homeostase paragenética; a teoria da fixação mnemônica presentes nos distúrbios 

holopensênicos. 
Tecnologia: a técnica do acoplamento energético; a técnica interassistencial da assimi-

lação energética; a técnica da desassimilação energética após a assistência; a técnica da mobili-
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zação básica das energias (MBE) com instalação do estado vibracional; a técnica do arco voltai-

co craniochacral; a técnica da instalação e manutenção de campos energéticos interassisten-

ciais; a técnica da megaeuforização; a técnica da prática diária da tenepes; a técnica da proje-

ção lúcida assistencial. 
Voluntariologia: o voluntariado participante ativo das dinâmicas parapsíquicas inter-

assistenciais; o voluntário membro da Rede Interassistencial de Cirurgia Invisível a Distância. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório da pesqui-

sa em ectoplasmia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório Acopla-

mentarium; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório consciencioló-

gico da sinalética energética; o labcon pessoal resultante da teática pequisística em paracirur-

gia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Tene-

pessologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia. 

Efeitologia: a hipótese médica do efeito placebo referente aos resultados das paracirur-

gias; o efeito da ectoplasmia nos desbloqueios energéticos; o efeito balsâmico sobre o holossoma 

do enfermo durante a assistência; o efeito restaurador da paracirugia sobre a paragenética da 

consciex assistida; o efeito revigorador sobre a psicosfera do assistente; o efeito euforizante após 

campo energético paracirúrgico; o efeito nocivo dos traumas conscienciais, fixados na holome-

mória, alterando o psicossoma do assistido. 
Neossinapsologia: a gênese de neossinapses promovidas pelos desbloqueios paracorti-

cais; as parassinapses promotoras do desenvolvimento da inteligência evolutiva interassistencial. 
Binomiologia: o binômio ectoplasmia–efeito físico; o binômio assistente-assistido; o bi-

nômio afeto-rapport; o binômio assim-desassim; o binômio desassim–resiliência holochacral;  

o binômio Genética-Paragenética; o binômio heterajuda-autocura. 
Trinomiologia: o trinômio volição–estado vibracional–autocura. 
Polinomiologia: o polinômio diligente discernimento–intenção–vontade–ação assisten-

cial; o polinômio consecutivo intermissão-proéxis-compléxis-euforex. 
Antagonismologia: o antagonismo imperícia energética / assistência paracirúrgica;  

o antagonismo egoísmo / acoplamento interassistencial; o antagonismo autodiscernimento inte-

rassistencial / riscomania; o antagonismo emotividade assistencial / desassim; o antagonismo 

pusilanimidade / epicentrismo; o antagonismo assexualidade / assistência avançada; o antago-

nismo saúde / doença. 
Paradoxologia: o paradoxo da ectoplasmia ser a matéria prima interassistencial e ao 

mesmo tempo agente potencializador de doenças orgânicas. 
Politicologia: a meritocracia; a evoluciocracia; a interassistenciocracia; a proexocracia; 

a paratecnocracia; a cosmoeticocracia; a democracia pura. 
Legislogia: as leis paragenéticas; as leis evolutivas das estigmatizações somáticas; as 

leis cosmoéticas dos limites assistenciais; a ineficácia das leis da física nas análises dos fenôme-

nos paracirúrgicos; a derrogação das leis materialistas da Fisiologia. 
Filiologia: a bioenergofilia; a neofilia; a conscienciofilia; a interassistenciofilia. 
Fobiologia: a escotofobia; a espectrofobia; a monopatofobia; a hamartofobia; a auto-

gnosiofobia; a antropofobia; a afefobia. 
Sindromologia: a síndrome do estresse pós-traumático; a síndrome autista; as síndro-

mes pós-guerra. 
Mitologia: o mito da heterocura; o mito dos milagres santificadores; o mito da ressur-

reição de São Lázaro; o mito da fé necessária à assistência; o mito do pecado causando blo-

queios sexochacrais de enorme monta; o mito bíblico de Matusalém ínsito no desejo pueril da 

eternidade somática; o mito de Panaceia. 
Holotecologia: a assistencioteca; a energossomatoteca; a fenomenoteca; a conscien-

cioterapeuticoteca; a nosoteca; a tenepessoteca; a ofiexoteca. 
Interdisciplinologia: a Consciencioterapia; a Amparologia; a Paraconscienciologia; a Pa-

rafenomenologia; a Parapsicologia; a Paraterapeuticologia; a Energossomatologia; a Interassisten-
ciologia; a Vitimologia; a Dessomatologia; a Pensenologia; a Parageneticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin epicon sustentadora do campo energético interassistencial;  

a conscin assistente-pesquisadora compondo o grupo de paracirurgiões; a conscin praticante da 
tenepes auxiliar a distância nos trabalhos de paracirurgia; a consciência assistida; a conscin isca 
humana lúcida; a consciex amparadora especializada superintendendo extrafisicamente todo  
o trabalho. 

 
Masculinologia: o projetor consciente; o parapercepciologista; o consciencioterapeuta;  

o projecioterapeuta; o parageneticista; o parafisiologista; o conviviólogo; o acoplador energético;  
o parapsíquico ectoplasta; o doador de energia; o energizador; o paracirurgião; o intermissivista;  
o proexista; o tenepessista; o ofiexista. 

 
Femininologia: a projetora consciente; a parapercepciologista; a consciencioterapeuta;  

a projecioterapeuta; a parageneticista; a parafisiologista; a convivióloga; a acopladora energética; 
a parapsíquica ectoplasta; a doadora de energia; a energizadora; a paracirurgiã; a intermissivista;  
a proexista; a tenepessista; a ofiexista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens energossomaticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens conscientiotherapeuta. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: paracirurgia local = a assistência paracirúrgica aplicada às conscins pre-

sentes no local físico de instalação do campo energético; paracirurgia a distância = a assistência 
paracirúrgica aplicada às conscins distantes fisicamente do ambiente de instalação do campo 
energético; paracirurgia projetiva = a assistência paracirúrgica aplicada às conscins projetadas ou 
consciexes. 

 
Culturologia: a minicultura da assistência energética passista; a cultura da iscagem lú-

cida interassistencial. 

 
Comportamento. De acordo com a Evitaciologia, eis, por exemplo, 7 comportamentos 

ou manias a serem evitados pelo assistente ectoplasta, a fim de prevenir a macro-PK destrutiva, 
listados abaixo em ordem alfabética: 

1.  Dipsomania. 
2.  Hoplomania. 
3.  Ninfomania. 
4.  Piromania. 
5.  Riscomania. 
6.  Satiromania. 
7.  Toxicomania. 

 
Procedimentos. Pela Metodologia Paracirúrgica, eis 3 procedimentos técnicos mais co-

mumente utilizados nos procedimentos cirúrgicos, descritos abaixo em ordem alfabética: 
1.  Acoplamento. Usa o arcabouço psicossomático íntegro do assistente, através do aco-

plamento interconsciencial, na condição de molde ou matriz energética, para potencializar a ação 
paracirúrgica e restaurar a homeostase do psicossoma de conscin ou consciex. 

2.  Energização. Utiliza a exteriorização energética ectoplásmica associada à força di-
retiva para o órgão alvo, visando promover o desbloqueio energético psicossomático. 
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3.  Projeção. Energiza diretamente o paraórgão da conscin projetada ou da consciex, lan-
çando mão do fenômeno da projeção consciencial lúcida. 

Intermissão. No âmbito da Intermissiologia, eis 2 procedimentos paratécnicos avança-
dos, realizados durante o período intermissivo, de relevante interesse pesquisístico aos proexó-
logos: 

1.  Macrossoma. Maceteamento somático a partir da intervenção paragenética, adequa-
do à proéxis. 

2.  Paramicrochip. Implante de parapeça na região parencefálica da consciex, visando 
potencializar as energias conscienciais (ECs), quando ressomada. 

 
Limites. De acordo com a Exitologia, eis duas condições limitantes do êxito dos resulta-

dos paracirúrgicos, relativas ao assistido: 
1.  Vacina. Estados nosográficos enquanto vacina antimimese, reduzindo o risco de des-

vio da proéxis. 
2.  Estigma. Condição nosográfica decorrente da inépcia no uso somático em vidas ante-

riores. 
 
Sucesso. À luz da Meritologia, o sucesso da técnica paracirúrgica está diretamente rela-

cionado ao mérito da consciência, de acordo com a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP), dispensando 
qualquer tipo de fé. 

Inacessibilidade. Pela Intraconscienciologia, a intimidade, o recôndito, o âmago consci-
encial é inviolável, impenetrável e inatingível pelos procedimentos paracirúrgicos, acessível ape-
nas pela própria consciência, através do autodiscernimento. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, na ordem alfabética, 15 verbe-

tes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas centrais, eviden-
ciando relação estreita com a paracirurgia, indicados para a expansão das abordagens detalhistas, 
mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 
02.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
03.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 
04.  Afisiologia:  Parafisiologia;  Homeostático. 
05.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 
06.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 
07.  Estigma  paragenético:  Parageneticologia;  Nosográfico. 
08.  Extra  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 
09.  Macrossoma  idiota:  Serenologia;  Homeostático. 
10.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 
11.  Nódulo  holomnemônico:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 
12.  Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 
13.  Paraanaplasia:  Psicossomatologia;  Homeostático. 
14.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 
15.  Pré-mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
 

A  PREDISPOSIÇÃO  ÍNTIMA  À  INTERASSISTÊNCIA  PARA-
CIRÚRGICA  DENOTA  MATURIDADE  AFETIVA,  MAGNANIMI-
DADE  E  SUPERAÇÃO  DOS  TRAFARES  DA  CONSCIÊNCIA  

MINIPEÇA  DO  MAXIMECANISMO  INTERASSISTENCIAL. 
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Questionologia. Qual o grau pessoal, leitor ou leitora, de dedicação, participação e lu-
cidez na assistência paracirúrgica? Já participou extrafisicamente de paracirurgia? 
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